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Esta dissertação tem como objetivo, a apresentação de uma proposta para os resíduos 

agroextrativistas a fim de encontrar um composto orgânico ideal para ser utilizado na 

agricultura do Município de Laranjal do Jari, no Estado do Amapá. A técnica em questão será 

a compostagem, gerando uma alternativa de utilização para os resíduos de natureza local, 

onde atualmente não vêm sendo aproveitados. Para se chegar ao composto ideal serão 

utilizados basicamente: caroços de açaí e cascas de castanha. Esses resíduos vêm sendo 

relegados através dos Serviços de Limpeza Pública, constituindo não só um problema estético 

ou ambiental, mas de desperdício de energia e materiais que poderiam ser utilizados na 

recuperação de áreas degradadas ou como composto orgânico, na fixação de nutrientes e água 

no solo a fim de melhorar as práticas agrícolas, reduzir custos e a “importação” de 

fertilizantes químicos. A metodologia envolve estudo bibliográfico sobre a técnica de 

compostagem, consistindo em desenvolver todas as etapas que se darão mais claras, no 

desenvolver dos trabalhos de campo, para uma futura implantação de uma Unidade de 

Compostagem, a ser aplicável para a agricultura do referido município.  
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Composto Orgânico, Gestão de Resíduos Sólidos, Tratamento/Disposição de Resíduos 

Sólidos, Matéria Orgânica, Amapá, Laranjal do Jari. 
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This work has the objective, to present a proposal for the agriculture-extractive residues to 

find an organic compound ideal for use in agriculture of the Laranjal do Jari, in the state of 

Amapá. The technique in question will be composting, generating an alternative to use for the 

residues of local nature, where currently they do not come being used to advantage. To arrive 

itself at the ideal composition they be used basically: açaí seeds and chestnut rinds. These 

residues came being relegated through the Services  Public Cleaning, constituting not only an 

aesthetic or environmental problem, but of wastefulness of energy and materials that could be 

used in the recovery of degraded areas or as organic compound, in the setting of nutrients and 

water in the ground in order to improve the practical agriculturists, to reduce costs and the 

"importation" of chemical fertilizers. The methodology involves bibliographical study on the 

composting technique, consisting of developing all the stages that will be given clearer in the 

developing of the field works, for a future deployment of a unit of Composting, to apply for 

agriculture of the related city. 

  
 

 

Key Words: Residues, Agriculture-extractive Residue, Public Cleanness, Compounding, 

Organic Composition, Management of Solid Residues, Treatment/Disposal of Solid Residues, 

Organic Substance, Amapá, Laranjal do Jari. 
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“A Amazônia jamais poderá ficar isolada ou alheia ao 

desenvolvimento porém, esse processo terá que se sustentar em 

quatro parâmetros e paradigmas fundamentais, ou seja,  

terá que ser ao mesmo tempo: economicamente viável,  

ecologicamente adequado, politicamente equilibrado  

e socialmente justo.” 

 

Professor Samuel Benchimol 
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O autor deste trabalho lembra de um aspecto importante e 

válido de ressaltar que é a formação da cultura na região Amazônica 

que veio da mistura do nordestino e do indígena. Os indígenas, 

nativos, utilizavam o material regional florestal de forma empírica. 

Por exemplo, os índios amauacas construíram suas habitações de 

forma comprida e estreita, visando a abrigar sob a casa térrea, de 

pouca altura e coberta de palha, diversas famílias. O nordestino, ao 

chegar, não herdou essa forma para a sua barraca, mas construiu-a 

utilizando os mesmos produtos florestais. Da mesma forma, ambos 

utilizavam a técnica de produção do paú para realização da 

agricultura familiar, misturando-se restos de alimentos, e de resíduos 

do extrativismo, enterrando-os em um buraco e esperando sua 

decomposição, para posterior utilização. Tal relação intrínseca, bem 

como esse costume nordestino foi explicitado nos versos a seguir: 

 

Trecho da música “A triste Partida”  

de Antonio Gonçalves da Silva, o Patativa do Assaré. 

 
 

  ...“Do mundo afastado, sofrendo desprezo,  
Ali veve preso,  

Devendo ao patrão.  
O tempo rolando, vai dia, vem dia,  

E aquela famia  
Não vorta mais não!  

Distante da terra tão seca mas boa,  
Exposto à garoa,  
À lama e ao paú,  

Faz pena o nortista, tão forte, tão bravo,  
Vivê como escravo  

Nas terra do su”. 
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